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Não restam dúvidas de que a sociedade brasileira é atravessada por conflitos ideológicos 

e por desigualdades de poder e de condições de existência. A última década escancarou as 

consequências nefastas do uso estratégico dos discursos políticos e dos meios de comunicação 

para a mobilização social em prol de um projeto de nação violento e excludente. Tais fatos 

contemporâneos elucidam a relevância do olhar crítico do(a) historiador(a) para as dinâmicas 

políticas, para os meios de comunicação, para os movimentos sociais e para a pluralidade de 

sujeitos envolvidos nas tramas históricas. 

Tal preocupação não é recente. Se recuarmos um pouco mais no tempo, observamos 

que, nas últimas décadas, com as lutas por cidadania política no âmbito do processo de 

redemocratização do Brasil na década de 1980, surgiram novas indagações, em perspectiva 

histórica, acerca do processo de construção do Estado, da nação e da cidadania ao longo do 

século XIX4. Problemáticas que estimularam a emergência de pesquisas alinhadas às novas 

abordagens no campo historiográfico, a partir do questionamento de explicações estruturalistas 

e o interesse cada vez mais considerável pelas formas de atuação dos mais diversos atores 

históricos e a dimensão política de suas práticas5. Nessa perspectiva, a sociedade brasileira 
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oitocentista ressurge na complexidade do protagonismo de diversos sujeitos históricos em suas 

relações tanto de conflitos e tensões, quanto de negociações e alianças. 

No âmbito desta renovação historiográfica, muitos(as) estudiosos(as) têm enfatizado 

que as possibilidades de participação política não estavam restritas somente à esfera estatal, 

pelo exercício de cargos públicos, tanto no Parlamento como na burocracia imperial. Um 

número significativo de trabalhos têm salientado a existência de uma esfera pública ativa, na 

qual observa-se a intensa circulação de ideias, críticas e sugestões de projetos políticos 

alternativos por meio de diversas publicações, tais como livros, periódicos, panfletos etc6.  

Sendo assim, ao recuar o olhar para o século XIX, percebemos como é incontornável a 

análise minuciosa dos impressos para a compreensão das dinâmicas sociais. A imprensa 

constituía-se enquanto uma arena na qual grupos políticos rivais travavam intensas batalhas no 

sentido de formar a “opinião pública”7, disputada pelos periódicos em confronto8. Nela 

desenvolveram-se importantes embates, tais como entre os adeptos dos movimentos 

abolicionista e republicano com os segmentos interessados na preservação da ordem escravista 

e da ordem monárquica. Em contraposição à “imprensa abolicionista”9 e à “imprensa 

republicana”10 que atuaram, ao longo da década de 1880, a favor da abolição da escravidão, 

surgiram periódicos defendendo, embora muitas vezes de forma velada, a manutenção da 

escravidão11. 

A imprensa de propriedade feminina acompanhou esse movimento, ampliando sua 

atuação no cenário brasileiro, na década de 187012, com o surgimento, no ano de 1873, dos 

jornais: O Sexo Feminino, na cidade mineira de Campanha; O Domingo e Jornal das Damas, 

no Rio de Janeiro. Na Corte, surgiu em 1875, o periódico Echo das Damas, seguido por 

República das Moças, em 1879. No Recife, tivemos a publicação de O Myosotis, em 1875. 

 
6Ver, por exemplo: Ferreira, 1999; Basile, 2000; Barbosa, 2000; Lustosa, 2000; Alonso, 2002; Neves, 2003; Morel, 

2005. Mello, 2007; Santos, 2011. 
7Mais que um “agente histórico dotado de vontade, tendência e iniciativa próprias”, a “opinião pública” – 

expressão surgida no Brasil nas duas primeiras décadas do século XIX – era “um recurso para legitimar posições 

políticas e um instrumento simbólico que visava transformar algumas demandas setoriais numa vontade geral”.  

(Morel, 2008, p. 33). 
8Quanto ao público leitor dos jornais em circulação, se por um lado não se deve subestimar o alto índice de 

analfabetismo existente entre a população, por outro é fundamental considerar que a chamada “opinião pública” 

não se compunha apenas das camadas letradas da sociedade. Não obstante a população ser predominantemente 

iletrada, podemos dizer que os discursos veiculados nos periódicos circulavam pela cidade através de sua difusão 

oral, tendo mais ouvintes do que leitores. A este respeito, ver: Barbosa, 2010. 
9Referimo-nos, por exemplo, aos periódicos Gazeta de Notícias, Gazeta da Tarde e Cidade do Rio. Ver: Machado, 

2014. 
10Referimo-nos, por exemplo, aos periódicos O Paiz e Gazeta Nacional. Ver: Pessanha, 2006. 
11Podemos citar, neste sentido, o Novidades, periódico que defendia a manutenção do cativeiro, fundado no Rio 

de Janeiro  no início de 1887. A seu respeito, ver: Sodré, 1966, p. 274. 
12Vale ressaltar que nas décadas anteriores, outras mulheres utilizaram a imprensa para reivindicar direitos 

femininos. Para uma análise a respeito do Jornal das Senhoras, na década de 1850, ver: Souto, 2019; Souto, 2022. 
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Tendo em vista o limitado acesso das mulheres ao espaço público naquele contexto, a imprensa 

foi lugar crucial de luta por conquistas de direitos femininos, constituindo-se em rede de apoio, 

espaço de trocas intelectuais e ferramenta de conscientização das mulheres13. 

Logo, a proposta do Dossiê “Ativismos políticos impressos: mulheres e abolicionistas 

em lutas no Brasil oitocentista” é refletir sobre o papel dos impressos na construção, ampliação 

e consolidação de uma arena pública ao longo do século XIX, possibilitando a emergência de 

diferentes sujeitos, movimentos e projetos políticos no Oitocentos. O objetivo foi reunir tanto 

estudos que abordem os impressos como espaço de debate sobre a abolição da escravidão no 

âmbito do jogo político imperial, quanto trabalhos que reflitam sobre a importância dos 

impressos para tornar dizível a experiência de mulheres de diferentes grupos sociais que, 

embora excluídas formalmente do espaço público, não se furtaram às discussões e mobilizações 

da época, dentre elas, o abolicionismo.  

Nesse sentido, as produções veiculadas neste Dossiê contribuem para repensar as lutas 

sociais no Brasil e os sujeitos mobilizados nas mesmas, bem como para a ampliação do debate 

historiográfico - numa faceta interdisciplinar -, principalmente no âmbito das discussões sobre 

o movimento abolicionista e a atuação política das mulheres.  

Com o intuito de abrir outro prisma interpretativo a respeito da atuação das mulheres 

letradas no século XIX, no artigo “‘Trabalhei como uma mulher!’: o labor das mulheres 

impresso nas páginas do Jornal das Senhoras (Rio de Janeiro, 1852-1855)”, Bárbara Figueiredo 

Souto se propõe a enveredar pelo trabalho intelectual de autoria feminina impresso no Jornal 

das Senhoras, trazendo à tona o perfil letrado das mulheres que ousaram divulgar suas ideias. 

Para tanto, realiza um minucioso levantamento das publicações, explicitando os tipos textuais 

e as ideias construídas pelas mulheres de letras, bem como a maneira de se identificarem no 

espaço público, seja através do nome, das iniciais ou de pseudônimo. A partir da perspectiva 

das epistemologias feministas, problematiza a tentativa de apagamento – ou “memoricídio” – 

do labor feminino na imprensa, na memória social e na historiografia brasileira, buscando 

contribuir para o (re)conhecimento das mulheres enquanto sujeitos ativos na história. 

Tendo como fonte de análise o mesmo periódico mencionado acima, no artigo “O 

protagonismo de Gervasia Nunézia Pires dos Santos Neves na direção do Jornal das Senhoras 

(1853-1855)”, Everton Vieira Barbosa sublinha o protagonismo de Gervásia Nunézia, aquela 

que permaneceu mais tempo na direção da revista feminina e também a que recebeu menos 

destaque em comparação às suas antecessoras, Juana Paula Manso de Noronha e Violante 

 
13A este respeito, ver Duarte, 2003. 
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Atabalipa Ximenes de Bivar e Vellasco. Para tanto, torna visível a atuação daquela diretora 

antes, durante e depois da chefia do Jornal das Senhoras para, em seguida, apresentar o papel 

da revista feminina como um suporte de mediação cultural que deu voz às mulheres no espaço 

público.  

A partir de um olhar mais panorâmico da atuação da imprensa feminina e feminista 

oitocentista, no artigo “Imprensa e emancipação da mulher no Brasil no século XIX”, 

Constância Lima Duarte reflete sobre os jornais e revistas que circularam no Oitocentos, cujo 

público alvo era as mulheres. O artigo apresenta resultados de pesquisas que objetivaram 

conhecer a história da mulher brasileira na busca por seus direitos e na construção de sua 

identidade e de uma dicção literária própria. 

Na tentativa de conferir visibilidade e dizibilidade à participação de mulheres no 

movimento abolicionista da província de Minas Gerais, Fabiana Macena analisa em “‘Ilustres 

abolicionistas’ e suas práticas políticas: uma leitura possível a partir dos jornais mineiros” 

indícios dessa presença nos jornais mineiros do século XIX. Apesar e por conta da interdição 

normativa a elas imposta e dos silêncios históricos politicamente construídos em torno dessa 

atuação, foram múltiplas e diversas as formas de participação criadas e exercitadas por mulheres 

dos estratos altos e médios daquela sociedade, explicitando sua atuação política em prol da 

abolição da escravidão. 

O movimento abolicionista ganhou as ruas, salões e impressos de diversas províncias, 

para além da Corte imperial. Lusirene França destaca no artigo “Notícias do Norte: a campanha 

abolicionista em Manaus (1884)” a formação e mobilização de uma opinião pública favorável 

ao abolicionismo na província do Amazonas. Tendo como registros privilegiados os jornais 

Amazonas (1884) e Abolicionista do Amazonas (1884), a autora destaca a pluralidade do 

movimento abolicionista em Manaus, com seus mais distintos sujeitos, argumentos, debates e 

ações promovidas pelos clubes e associações, impulsionados pela libertação dos escravizados 

na província do Ceará, em março de 1884. Dentre eles, o protagonismo de mulheres na criação 

de associações e sua inserção na esfera pública. 

Por sua vez, Luiz Gustavo Santos Cota, no artigo “Abolicionismos nas Minas Gerais: 

letrados, escravizados e as lutas pelas emancipações negras na imprensa mineira”, analisa os 

diferentes discursos e práticas abolicionistas presentes na imprensa de Minas Gerais, durante 

os anos 1880 no Brasil, focando nas regiões de Ouro Preto e Diamantina. Através de 

investigação dos jornais abolicionistas, como O Trabalho e A Vela do Jangadeiro, a pesquisa 

revela a diversidade de vozes no movimento abolicionista mineiro. Além do mais, busca 

destacar o papel ativo de escravizados e libertos, que atuaram nos espaços festivos e nas ruas, 
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utilizando-os como locais de manifestação política, mostrando a complexidade das interações 

entre variados sujeitos na luta pela abolição da escravidão.  

Atenção especial ao caráter político das narrativas veiculadas pelos impressos foi 

conferida no artigo intitulado “Combates impressos, fugas de escravos e abolicionismo (Rio de 

Janeiro, 1887)”, de Roger Aníbal Lambert da Silva. O autor analisa artigos sobre fugas de 

escravos ocorridas na província de São Paulo, publicados nos periódicos Jornal do Commercio, 

O Paiz e Cidade do Rio, em outubro de 1887, demonstrando que existiram intensas disputas 

pela atribuição de sentido às fugas, que envolviam a sua criminalização ou legitimação, bem 

como da propaganda abolicionista. Através dessa análise, argumenta sobre a importância de se 

atentar para o vocabulário mobilizado nas narrativas dos jornais e também a necessidade de se 

repensar certas perspectivas historiográficas relativas ao tema.  

O Dossiê se encerra de modo especial com uma entrevista realizada com Angela Alonso, 

referência incontornável para a compreensão do Brasil do século XIX, especialmente quando 

se trata da temática aqui proposta. Em uma conversa entusiasmada (que durou quase duas 

horas), a pesquisadora tratou, dentre outros assuntos, de sua trajetória acadêmica, de seus 

interesses de pesquisa, da inserção de seus trabalhos no debate historiográfico sobre o 

abolicionismo e de sua mais recente publicação, o livro Panfletos abolicionistas, que reúne 

textos de Joaquim Nabuco, André Rebouças e José do Patrocínio, organizados e devidamente 

apresentados por ela. Uma aula sobre a importância dos impressos para a ampliação do espaço 

público oitocentista e para a emergência de novos atores e movimentos sociais e políticos, como 

é o caso do abolicionismo. Mas, além de tudo, de paixão pela pesquisa e pelo ensino.   

Esperamos que este dossiê amplie e aprofunde o debate sobre os distintos ativismos 

políticos em impressos no século XIX e seus mais variados sujeitos. Que instigue novas 

pesquisas e perspectivas, mas, sobretudo, nos ajude a pensar a sociedade que queremos e 

almejamos construir a partir de projetos de Estado e de nação mais democráticos, justos e 

plurais, calcados nos princípios da igualdade e equidade. Boa leitura! 
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